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No Brasil, no início do século XX, o câncer surgia como 
um problema de saúde pública, apontado pelas 
estatísticas ocupando o 6º lugar entre as doenças 
responsáveis pelos óbitos no Rio de Janeiro, e as 
preocupações com a formação de profissionais com 
conhecimentos e habilidades específicas na área da 
Oncologia já se faziam presentes. Com a ampliação da 
tecnologia envolvida no tratamento do câncer e o 
aparente aumento dos índices mundiais de mortalidade 
da doença, passaram a considerar vital a especialização 
em cancerologia. 

maior na modernização dos cuidados médicos-
sanitário através do uso maciço de medicamentos e 
equipamentos hospitalares.  

üCom a ampliação da tecnologia envolvida no 
tratamento do câncer e o aparente aumento dos 
índices mundiais de mortalidade da doença, passaram 
a considerar vital a especialização em cancerologia. 

ü 1962: Criado o Comitê Nacional de Ensino em 
Cancerologia (CNEC): “assessorar a diretoria do 
Serviço Nacional de Câncer quanto ao ensino da 
Cancerologia e a formação de profissionais 
destinados a exercer suas atividades nos setores 
médico, científico, técnico e social da luta contra os 
tumores malignos”.Refere na alínea c do artigo 5º: 
necessidade de exercer influência no currículo das 
escolas de Odontologia, Enfermagem e Serviço Social, 
para “uma melhor preparação” destes profissionais e, 
assim, à participação destes na “luta contra o câncer”.

A trajetória das ações no controle do câncer no Brasil e 
a inserção da Enfermagem neste processo no período 
compreendido entre a década de 1920 e início da 
década de 1960.  

Descrever os antecedentes históricos das ações de 
controle do câncer no Brasil e analisar as iniciativas na 
área de formação profissional do enfermeiro. 

É um estudo histórico-social, onde foram utilizadas 
como fontes primárias leis, livros comemorativos, 
artigos e livros de oncologia. 

a Enfermagem na área de Oncologia, assim como 
outras especialidades na área da Enfermagem, surgiu 
através da prática assistencial, acompanhando a 
evolução no tratamento do câncer. No campo da 
oncologia foi se consolidando a partir da demanda no 
tratamento do câncer ocasionada pelo aumento da 
incidência da doença gerando a necessidade da 
especialização, e que, as iniciativas de capacitação na 
área se fizeram presentes através dos espaços 
institucionais e políticos desde o início do século XX.
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üNo Primeiro Congresso Nacional dos Práticos, 
realizado no Rio de Janeiro em 1922, foi apresentado 
um projeto para organização de combate à doença, 
apresentando diversos aspectos de prevenção e 
tratamento. Dentre outros pontos, previa a criação de 
hospitais públicos exclusivos para o tratamento dos 
portadores dessa doença e a visita de enfermeiras de 
saúde pública às suas residências, para orientá-los no 
seu tratamento e nas medidas de precaução de seus 
familiares. 

üEm 1934: necessidade de uma política nacional de 
controle na luta contra o câncer. 

üA criação do atual Instituto Nacional de Câncer 
(INCA) em 1937, como Centro de Cancerologia, cujo 
objetivo era centralizar as ações contra o câncer no 
Brasil. 

üEm 1941, é criado o Serviço Nacional de Câncer 
(SNC) através do Decreto Lei n 3643 de 23 de setembro 
de 1941, e tinha como atribuições organizar, orientar e 
controlar a campanha contra o câncer em todo 
território nacional. 

üNa área da cancerologia desenvolveu-se uma 
crescente medicalização, ocasionada por uma ênfase 

 


	Página 1

